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EncontÍo Nacional de Cerâmica é
Íealizado no Rio Grande do Sul

AAssociação Nacional da Ìndústra Cerâmi-

ca (Anicer) promoveu de 1ô a 19 de setembro

o 44o EnconÌro Nacional da lndústria de Cerâ-
mica Vermelha e a 1 Bu Exposição lnternacional

de N/áquinas, Equipamentos, Automotivos,

Serviços e lnsumos para a lndústda Cerâmica
(Expoanicer) O encontro deste ano ocorreu no

Centro de Eventos da Fiergs, no município de
Porto Alegre no Bio Grande do Sul

C oQetivo do evento foi reunir empresários

do setor interessados em inovação, tecnoLogia

e conhecimento, Durante os três dias o encon-

tro recebeu 1 697 visitantes e participantes,

Alem do Brasil, prestigiaram o evento pessoas

da Argentina, BolÍvia, Colômbia e Paragua "C

evento ultrapassou minhas expectativas em

função do grande envolvimento e trabalho de

toda a nossa equipe, ncluindo também o pes-

soal do Sind cerlRS e muitos membros da di-

retoria", contou o presidente da AnÌcer, Cesar
Gonçalves

"O encontro é uma conqu sta e uma mar

ca do nosso setor, Este evento, além de trazer

conhecimento técnico, exposição de máqui-
nas e vìsitas técnicas, também proporciona ao

ceramista a possibildade de rever os amigos
e trocar experiência com os demais colegas

do setor", drsse o segundo vice-presidente da
Anicer e presidente do Sindicer/MS, proprietá-

rio das Cerâmicas Campo Grande e Ceramite-
lha (N/S), Natel Moraes

Ate o d a '1 B, o encontro contou com seis

clín cas tecnoìogrcas, sels minicursos e dois
fóruns empresariars. Entre os prncipais iemas
abo'dados estao energia, qLema, secagem,
lìcencamento ambiental normas, marketng e
negócios,
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tro Nacional ocorreu na tarde do primeiro dia
de evento e recepclonou os convrdados com
uma apresentação da Fábrica de Gaiteiros, um
prqeto do músico Benato Borghettl. A cerimô-
nia contou com a presença de autoridades, re-
presentantes da lndústria e do setor cerâmico
e de renomadas insiiiuiçÕes

Ainda durante a abertura, foram entregues
os certificados de qualifÌcação no Programa

Setorialde Qualidade fiSa), do PBQP H, para

as empresas que se adequaram às normas
técnÌcas, Os convidados iambém conhece
raTn a vencedora do Prêmio Jovem Ceramrsta

2O15, a estudante do Centro Universrtário Bar-

riga Verde (Unibave), Jordana lVanot Inocenie.

A lovem escreveu o trabalho ntitulado "Estudo

das perdas térmicas de um forno túnel bra-

sileiro", sob orientação do professor Vitor de
Souza Nandi

A estudante recebeu, durante a solenida-
de de abertura do evento, o valor de B$ 1 mll

em dinheiro A premiada ainda contou corn um

espaÇo nos mlnicursos para apresentação oral

do seu trabalho, e seu arligo tambem será pu-

biicado nas revistas Anrcer e Cerâmica Indus

tria Além d sso, o custeio de toda a viagem fol

por conta do Prêm o
"Agradeço muito a Anicer de dar a oportu-

nidade a nós estudantes de mostrar nossos
projetos e incentivar, pos sabemos que hoje

em da temos muita dficuldade em ser reco-
nhec do com projetos estudantis, Ganhar este
prêmio me deu, aiém de muto aprendizado
com todas as clínicas e minlcursos realizados

na feira, grande oportunidade de contato com
empresários de todo o Brasi, recebendo no-

vas propostas de emprego e também muita
procura para que eu pudesse envia-los e ex-
plicar um pouco melhor de como foi meu pro
jeto", contou Jordana, que que também levou

o prìmeiro lugar na edição de 2013 do Prêmio.

Tambem fez parte da programação do
evento a entrega do Premio João-de-Bano,
que presÌigia personaiidades e empresas que

mais se destacaram ao longo do ano no se-
tor, N-oste ano, os vencedores foram Fernan-

do Antônio lbiapina Cunha/CE, na categoria
Personalidade; Ceagra - Grupo Tavares/CE,

na categorla Cerâmica; O Sindicercon/SP foi

o vencedor da categoria melhor instituiÇão; Na

de Fornecedor, levou o prêmio a Verdés S A
N/áquinas e lnsialaçÕes/SP; C prêmio de me-
lhor estande ficou para Icon Estampos S/A; e

na categoria Ação Sustentável a Acervir Fio-
restalfoi quem levou o prêmio,

A arte do trofeu João-de Barro 2015 é assi-
nada pelo renomado artista plástico campinei-
ro Afrânio Nllontemurro, artista nato, desenhis-
ta pintor e aquarelista, Atualmente, dedica-se
com maestria ímpar a arte da cerâmica,

Pela primerra vezoa historia dos Encontros
Nacjonats, a entrega do Premio ocorreu -am

uma sexta feira e foi totalmente gratuito para

os participantes da 1Bu ãpoanicer, A norte do
dia 1B contou ainda com o show da cantora
carioca Sandra de Sá que cantou sucessos
como "Demônio Colorido" 'Solidão', "Bye Bye

Tristeza", 'Joga Fora" e "Olhos Coloridos"
A próxrma edição do Encontro Nacional

ocorrerá em São Paulo "A expectativa é muito

boa, Teremos um encontro no estado que tem
a economia mais Íorte do País, onde estão ce-
râmicas com alta tecnolog a e muitos fornece-
dores por perto As associaçÕes e sindicatos
de São Paulo e a Anicer já estão empenhados
em redizar mals um grande evento", dlsse o 3#Ë'd#Ë$ffi ruÏfttrfr#*

presidente da Anicer flfrr#ËffffitË $#wffim

# ffifl$flr$#$ffffi $fl$##tr
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O professorAmando Alves de Oliveira abriu

o crclo de palestras da manhã do dia 1ô, pri-

neiro oia do 44a fncortro Nacional de Ceran -

ca Vermerha. Ee abordou o tena "Reguragem

Clínicas Tecnológicas
qualificadas no Programa Setorial da Qualìda-

de IPSO; do PBOP-H do Governo Federal

Co"n a palavra. Fonseca abo,oou sob'e
o programa de Olho na Qualidade, da Caixa

Fconon ca, oue da supote as lanrl as benel -

caras oo prog'ar'ìa Íederal Vl:nha Casa Mirra
Vida (MCM\,f após a entrega dos imoveis. Ele

destacou como sendo fundamental a preocu-

pação com a satìsfação e a qualldade nas mo-

raoias. "F para se moiarta'coreranenle un
sistema de ges.ào de q',a idaoe na habtraçao e

esse^cla segurr u'n olane a'nento eslraleg co ,

"Liderança: desenvolva seu gerente de pro-

dução" foi o tema da terceira clínica apresen-

tada durante o Fncontro Nacìonal. A palestra

Íoi aoreserÌaoâ oe o consuror de errp.esas
Fernando Fernandes e o engenheiro cerâmico

Vno" CosLa

Fernandes abordou sobre cinco fatores

essenciais para motivação de uma equipe:

reconhecimento do pCissÌonal; oportunidade

cle crescimento; bom ambtente de trabalho;

salário; e saber ouvir o liderado ou colabora-

dor. Segundo o consultor, é Ìmportante ìnspÌrar

os co aooraoores paía se te'urna ecuipe con-
prometìda e motivada "As empresas são mais

qre eouoamertos e e'npl'ìadeiras, e o'ecso
enca'ìIar os func,oná'ios' , drsse, Fer^anoes

apontou também sobre as princÌpaìs falhas

dos gererres, con o 'aÌra de toco d scip'i.a e
ar l"arÁainuòLr druvrd,

Depois, o engenheìro Costa Íalou sobre aÌ-

gJmas das ta.elas oo gerenle de proo-rçào e

como adequá-las para obter

ia:

sjc

:,

qualìdade e menor consumo energétÌco",

OlÌveìra comentou sobre os avanÇos e so:
uçÕes cle oeças mais e'abo'aoas e que ainda

exislem deÍenos que nterfe'err no processo

de conlo'naçao, Aren disso, ee ressallou

que o problema tambám é devido a forma de

Lt tzaÇào da ooqu'lna e oor não se te' conre-
c menro do comporamenro cla extr tsoa, "A

maÌor parte do índice de reprovação de teihas

está na e>c'usào", apor^ta, O consu Lor lecn'co
'econerdou primerro Que se 'de^Llique aor-
de está o problema da regulagem de boquÌlha

e qüe aralise teclca'nenre: "Não se'ia 'ra,s
adequaoo perder uls '1 5 mirutos para+azer a

manutenção do que se perder um dÌa inteiro

oe prodJÇao?", q;est.onor.

A segunda clínica foì medìada peìo pre-

sidente ãa Anicer, Cesar Gonçalves, Com o
tema A q;al dacle como oporlunidaoe oe 'ìe
gocio a paeslra reuniu os representanles oa

Caxa Fconomica Fede"a e Banco Nacronar de

Desenvolvimento Econômico e Social, Márcio

Galvao For-seca e Job Roorgues Teixeira J.r

nio', respecLrvanente,

Cesar Gonçalves ìnìciou as apresentaçÕes

dando um panorama das atividades da Asso-

cÌação com foco na qualidade, em seguida

mostrou dados sobre o setor e de cerâmicas
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as características necessárias para este profis-

sional "As empresas do setor de cerâmica ver-

melha estão sentÌndo no momento atual, um

dos maiores desafios da sua existência: adap-
tação ao mercado e às exiqências que este
lhes obrìga a ter, A adequaÇão das empresas
tem que comeÇar dentro da propria organiza-

çao rurciora, onde o L'der oa Produçao tera
que desempenhar não só funçÕes técnicas,
mas também outras de carâer social e, sobre-
tudo, de liderança, gerindo o grupo de kabalho
de modo a obJer um resultado produtivo está-
ve' . a|'n ou Costa.

A quarla Clínìca Tecnologica do 44o Encon-
tro Nacronal teve como Ìema "Minha cerâmica
tem condiçÕes de fabricar bioco estrutural?".

Uma dúvida recorrenÌe que alguns empresá-
rios enca.aTr quanclo preterderr atenoe' ao

novo nicho de mercado.
A paleska foì abefta pelo consultor tecni-

co da Anìcer, Edvaldo N/aia, que falou sobre a
evolução da alvenaria estrutural e as vantagens

dos bÌocos cerâmícos para o sistema Maia

corenlou tanoern sobre o mercaoo. eTÌ^ oue

este sislema ver ganhando cacla vez mais es-

oaÇo ^a consÌrJÇao c:vil, Por lm, orerlou oor
onde a nous,ria cera"nica oeve coneÇar ea'a
aroa .il o brloco eslrur:ral,

\a sequercra, i'nponanles nornes "ìo co-
.na-oo oe .rduslias ceranicas, e ta,-nbem ra
oi'etora da Aricer, relara'am sua exoeriencia e
os r-amirhos oue percorreraqì oJ esrào per

corerclo oara erÌ'ar no rnercaoo oe alveraria
estrrr;ral, C oi'eto' de BeacÒes lrslitucionais

da Assoclação e presidente Oo Sindicer Mé-

dio Vae ?araíl:alRJ, Lurs Lma, reco'renooJ
ca.trela: E p'eciso se esl'ulJra' e ver licar se
ra mercado na sJa .egiào, oor exerrplo, nao

pode se avenlL'a'", d'sse o p'opne.aro da

cerá'n ca Arg bem/RJ A d retora da Anice',

Cláudia Volpini, membro do Sindicer/MS, rela-

tou sobre seu interesse em comeÇar afal:ricar
bloco estrutural na sua empresa, a cerâmica
Volpini/N/S. Ciáudia disse: "Com as sugestÕes

de Lima, buscarer estudar o mercado e me
prepârar para no médio/ longo prazo invesÌir no

segmento",
Por fim, o vice-presidente da Anícer e pre-

sidente do Sindicer/MG, Ralph Perupato, exì-

bìu um ví,Ceo oue conta a hìstória da cerâmica

Parapuan/MG. Fundada com a finalidade de
produzir tubos para saneamento básìco, devi-

do à dimìnuìção de mercado deste produto no

país, a empresa mineira ampliou sua linha de
produtos, passando a trabalhar ïambém com
blocos estruturais, entre outros tipos de mate-
riaÌs cerâmìcos.

Ouka clínica tecnologica foi sobre "Como

escolher o forno certo para o seu negocio? A
paleska foi apresentada pelo consultor técnico
da Anicer, Antônio Cados Pimenta, e contou
com a participação do consuitor tócnrco da
AnÌcer Vagner OÌiveira, paraïalar sobre eficiên-

cia ene'géLica,

Após apresentar os tipos cle fornos existen-

tes no mercado, Pimenta propôs cìnco ques-

tÕes; Quais produtos? Quais matérias-primas?

Quais combustíveis? Qual tecnologia? QuanÌo
investir? Para ele, o ceramista precÌsa avaliar

estes oontos na hora de escolher o forno ideal
para sua indústria, a fim de obïer mals qualida-

de, com menor custo, E por fim, o consultor
destacou a importâncìa de gerar indicadores
e analisá-los para o melhor gerenciamento do
eq.ripar.renro, oerxando a segu nte reïrexáo:

"Forno não é secado/'.
Na sequência, Oliveira falou sobre como

ob'ter o melhor desempenho energético, res-

saltando que a eficiêncìa energótica é baseada
em leituras, informaçÕes e análises dos consu-
mos térmicos e elétricos No finai, ele apresen-
tou o soft'ware de gestão industrial para cerâ-
mica que compÕe a Consultoria de Ëficiência

Energótica, do proleto Cerâmjca Sustentável ó

- Vida reaizado pela Anicer em parce.ia com

o Sebrrae, O sÌstema gerenoa indicadores de
energia, dìsponib,ilizando relatórios de consu-
mo,
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, "O impacto das matérias-primas na seca-
gem" foi o primeiro minicurso do evento. Minis-
trado pelo engenheiro Vitor Costa, contou com
boa interação dos particÌpantes, que puderam

esclarecer dúvidas sobre o processo de seca-
gem e a qualidade das matérias-primas,

"Eficlência Energetrca: como obter o má
ximo rend mento de erergia eletrica com se-
guranÇa" foi outro tema O palestrante fo con-
sultor técnico da AnÌcer, Fabio Craz. Ele abriu

sua apresentação falando sobre o conceito e o
objetivo da eficiência energética e da gestão do
consumo de energia de uma nstalação elétrca
ou grupo de instalaçÕes

Em seguida, o especialista abordou sobre o
Programa de Gestão Energetica (PGE) e como
lmpantá-lo, dém de mostrar análises de indi-

cadores de consumo e exemplos de inspeção
termografica que revelam percas térmicas.

Outro tema que ganhou destaque duran-

te o evento foi as "Pdncipds NRs apicadas
a Cerâmlca Vermelha - Aplicação e casos de
sucesso", minlstrada pelo engenheiro civil e de
seguranÇa no trabalho e consultor do conselho
Fiergs, Sergio Ussan, e pelo administrador e

consultor técnico da An cer, lsac lVedeiros,

Em sua apresentação, Ussan tratou de se-
guranÇa, saúde e h giene no trabalho desta-
cando as norTnas regulamentadoras aplìcadas

aos temas. O especialista falou também sobre
neglÌgência, os documentos que uma ernpre-

sa precisa providenciar, a responsabllidade do
empregador e os benefícios e ônus de cumprir
ou não cumprir o que se determina as normas,

MinicuÍsos
Em seguida N/edeiros, com sua experlência
como consultor, tratou do universo de uma
indústria cerâmica, mostrando a aplicabÌlidade

das NR's pelo setor e exemplos de condutas
conformes e não conformes,

"Licenciamento Ambrental e Recuperação
dó Areas: o que você deve saber" também foi

tema de minicurso no Encontro Nacionai O
treinamento fo mrnistrado pela biologa Sandra
Gazem e pelo conselhe ro de meio ambrente

do Codema/Fiergs, Tiago Jose Pereira Neto.

Sandra abordou a Questão da recuperação
de áreas degradadas apresentando dversos
exemplos de intervençoes Já Pereira Neto
falou sobre o lcenciamento ambienta, dando
um panorarna sobre o historico da leg slação
o conceito de licenciamento, as regras gerals,

competências e etapas para licenciar,

Já o minicurso 'Tendências de Marketing e
Vendas - Sua Cerâmica no Século X(", con
forme prometido pelo comunicologo Ricardo

Leite, orador davez, foi recheado d-^ informa-

çÕes sobre estratég as de comunicação para

ajudar os ceramistas a ating rem seus objetivos

de negoc o
Leite buscou apresentar ferramentas e for-

mas de planejamento coTn o suporte de açÕes

de marketing, em especial as tendências da in-

teligência dìgita1. Marketing de conteúdo, SEO
(Search Engine Optimlzation), e-mal marketing

e site responsivo foram aguns dos assuntos
colocados em destaque pelo especialista para

que os ceramistas possarn estar al nhados
com este cenário,
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Eruoanicer
Cerca de 100 marcas fracionais e interna-

cionais participaram da 1Bu Expoanicer, Alem

de Íornecedores do Brasil, a feira contou com a
representação da Grécia, Espanha, ChÌna, ltália

e Estados Unidos Durante os três dias movi-

mentou R$ 34 5 m lhÕes em negócios gerados

Segundo o diretor comerciaL da Natreb, Ag-

naldo Cezar Bertan, o evenÌo foi bom conside-
rando o cenário atual. "Realizamos algumas ven-

das, fizemos ótimos contatos e prospectamos

orçamentos para vendas futuras, Em termos de
públco visitante, o número foi baixo, mas todos

bem interessados em investi/', disse.

Além de toda a llnha de máquinas que iá pro-

duzem, a Natreb apresentou o Secador Bápido

de Taliscas NIS "C Secador despertou muto
interesse aos visitantes que saíram de lá segu

ros da funcionalidade e viabiidade do mesmo,

principalmente peo fato de terrnos a parceria

ofical com a Saracco, Também apresentamos

o Robô RBR para diversas aplicaçÕes na cerâ

m ca", contou Aqnaldo

A Dositec fo outra empresa do setor que

participou da felra A empresa apresentou uma

bomba de vácuo de anel líqu do com água e

bomba de vácuo a óleo Para o gerente corner

c a da Dosrtec, José Augusto Pires, afeira como

um todo foi bem organizada e montada. Porém,

muito fraca em questão de negocios, isso devi-

do à crise econômica em que vivemos", op nou,

A Prolectos também marcou presenÇa no

encontro, A empresa apresentou o Forno Jum-

bo e o Secador de Estera, tecnoogtas que

oferecem o que há de melhor no mercado com

relação aos processos d-o queima e secagem,
"Por se tratar da empresa ser pionera no

Bras I com esta tecno ogia em Íuncionamento, a

Prqectos provocou grande interesse aos cera-

mìstas que visitaram o seu estande. A avaliação

da empresa sobre a feira é positiva, sendo que

todas as suas expectatvas foram superadas",

disse o diretor da Prolectos, Paulo Gonçaìves,

que acon-ìpanha o evenÌo há mais de 30 anos

Outra empresa que padicipou corno expo-

sitora Ío a Lippel. Porém, segundo o agente de

vendas da empresa, Claudio Schmtz, o evenÌo

não superou as expectativas, 'Em relação as

outras, foi muito fraca em termos de vsitação ,

disse A ernpresa levou picadores e rachadores

de enha, r-oaizando venda para o Paraguai.

Foto: Anicer

Foto: Anicer
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O 44o Encontro Nacional contou ainda com
Visitas Técnicas a cerâmicas do Bo Grande do

Sul. Os ceramistas puderam conhecer as cerâ-

micas João Vogel, Pauluzzi Blocos Cerâmicos
e Kaspary Cada uma das indústrias possui seu

encanto e sua forma de lidar com a sustentabi-

lidade e a qualidade Com histórias diferentes,

mas in'aios semelhantes, as três empresas fa-

milÌares, ocupam locais de destaque na região

sul.

Uma das cerâmicas vÌsitadas tem o nome

de seu fundador, o empresario João Vogel.

Fundada em 17 de março de 1998, a empresa,

localizada em Bela Vista, no mun'cipio de Bom

Pdncípio (RS), é hoje administrada pela filha Ca-
mila Vogel e pela esposa Denise Werner, en-
quanto o empresário e seu filho Fernando Vogel

cuidam da parte produtiva.

A empresa fixou seu nome no mercado de
telhas cerâmicas vitnficadas no sul do pa's e
faz exportação para a Angola Atualmente, fa-

brica telhas cerâmicas Portuguesa e America-

na (naturais e esmaltadas) e 1ançou, há pouco

tempo, a telha grês, responsável por expandir

o mercado para outras regiÕes do Brasil Para

6 o Outubro. Edição 66

Uisitas técnicas
produção das telhas tradicionais usa-se o fomo
túnei, enquanto para a nova lnha, o forno a rolo

é requerido. Os combustÍveis usados na inha

de produção são a serragem e o gás

A ?auluzzt Blocos Cerâmicos foi outra em-
prçsa que recebeu os participantes do evento,

A indústria foi, em janeiro de 2008, a primera

cerâmica da região sul do país a conquistar o
certifìcado de qualificação no PSQ - Programa

Setorial de Qualidade, possÌbilitando o fornecl

mento de produtos normativos ao mercado,

Localizada em Sapucaia do Sul (RS) e re-

conhecida por seus produtos de alta resistên-

cia, pela sua capacidade de inovar e por suas

açÕes em benef'aio do sistema construtvo Tal

esforço proporcionou a ela o status de maor in-

dústria de b ocos cerâmicos do Brasil em 2009
Dirlgida por Juan Roberto Germano, Juan Car-

los Gennano e Renan Germano, aPauluzzt prio-

dza o atendimento personaizado, procurando

colaborar com o mercado em que está inserido

Com três fornos túnels, com potenc a de 9
mil toneladas/mês cada um e capacidade de
produção de 24 mil toneladas por mês, afal:trica
produz blocos cerâmrcos estruturais, com resis-

tências de 7 10, 15 e l BMpa No momento, a
media de manufatura é deTOo/o. "Não sabemos
qual será a meta para os proximos meses por-

que o mercado não está bom Infelrzmente, a
tendência é baixar, mas nossa produção já está
toda automatizada e ainda temos margem para

aumentá-la naturalmente, sem qualquer inves-

timento em equipamento", explicou o diretor

Juan Carlos Germano.

A empresa Kaspary também abriu suas por-

tas para as vistas técnicas, Fundada em abn

de '1980 pelo empresário Edgar Kaspary sua
esposa Therezinhae seus seis frlhos a empresa
produz blocos cerâmicos de vedação, tavelas

telhas francesas e portuguesas e lajes protendi-

das e treliçadas.
"Qualidade e bom atendimento" é o lema da

Íâl:nca, que com 30 milmetros quadrados, um

srstema com fomos túneis e avançado proces-

so industrial, atende toda a região sul do Brasil e
paises do Mercosul, AmaInz da cerâmica está

localizada no municipio de Bom PdncípÌo (RS),

enquanto sua filial fica em Rincão do Cascalh.o,

Portão (RS) Juntas, elas empregam 328 cola-

boradores.
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Mouimento CompÍe do Peqileno no
440 Encontro Nacional

C Movimento Compre do Pequeno marcou
presenÇa no 44" Ëncontro Nacìonal. C Sebrae
promoveu a campanha durante a 1Ba Expoani-

cer. Anexo ao seu estande. a entidade montou

um espaÇo dedicado a inicìativa, onde empre-

sários Ìntoressados e apoiadores puderam fazer

o seu credenciamento, O intuito da campanha
e pnonzar, incentivar e fortalecer os pequenos

negocìos do Brasìi.

Comprar do pequeno negocio locaifaz com
que o dinhoiro fique no baino, possibiiitando criar

novas oportunidades, gei:ar mais empregos e
distribuir melhor a renda. A aÇão, liderada polo

Sebrae, preiende usar a forÇa dos pequenos

negócios * mais de 10 mìihÕes de empresas no

Brasil, que faturam no máximo R$ 3,6 milhÕes

Ílor ano - para Íoftalecer a economìa. Os micro

e pequenos negocios são mais de 95% do total

de empresas i:rasileiras e respondem por 27o/o

ApÍesentações cultuÍais
Já que a edição sul do Encontro Íoi rea -

zada ern um estado tão multcultural, a orga-

ntzação do evento apresentou durante os três

d as um pouco da cuìtura gaucha aos cera

m stas das dema s reg Ões do Bras

Uma das atraçÕes foi a apresentação de

dança do Centro de Tradiçoes Gauchas A-
de a dos Anjos Com 5ô anos de existênc a, o

CTG Aldeia dos Anjos é destaque em festiva s
o 'ooeios no es aoo, f pai'noro hisro'co
cultura desde 1' de junho de 2006, e um

mportante reforço na dentidade cultura e di-

vulgação das tradiçÕes gaúchas através das

suas at vidades ar1ísticas,

in ciativa do músico gaúcho Renato Bor-

ghetti as crianças da f=ábrica de Gaiteiros

também marcaram presenÇa no Encontro

Naconal, A Fábrca de Gaitelros e um projeto

voltado à sociedade, que forma construtores

e aunos de acordeão datônco, instrumento

conhec do popularmente na região su do Bra'

s como gaita de oto baixos, com a particì-

do Produto lnterno Bruto (PlB) e 52a/o do iotal
de empregos com carleìra assinada (mais de 17

mÌlhÕes de vagas),

C MovimenÌo Compre do Pequeno Nego-
cio tem o 5 de outubro como daia ofìcial por

se tratar do dia em oue foi instituído o Estatuto

da Nlicro e Pequenas Empresas. Entre os dias

21 e 26 de setembro. o Sebrae reaìiza uma se-
mana nacional de capacitaÇão com palestras,

workshoos seminários e cursos em todos os
estados, Já são 1ô18 parceiros (entìdades, as-

sociaÇÕes, empresas) que fazem parte do mo-
vimento,

O sìte desenvolvido espedalmente para a
lniciativa (wu,ryv,compredopequeno, com br) kaz
todas as infonnaçÕes necessárÌas para padìci-

par do Movmento, Em pouco mais de um mês,

maìs de 68 mìlempresas estão cadastradas na
página da intemet.

pação de mais de 200 crianças/adolescentes
entre 7 e 15 anos,

A conÍecção dos instrumentos é reaizada
com madeira certiflcada de euca pto, prove-

nlente de plantos renováveis, C proleto atu-

amente acontece nos municípros de GuaÍba
Barra do Bibeiro, Porto Alegre, Tapes, Butiá,

São Gabriel e Bage ffiffi
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